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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: O conhecimento popular do uso 
terapêutico de plantas medicinais constitui 
uma das mais importantes fontes para o 
desenvolvimento de novos fármacos. Estes 
estudos, chamados etnodirigidos, são uma 
forma eficiente de compilar informações 

valiosas do potencial farmacológico de plantas 
para subsidiarem estudos farmacológicos. O 
objetivo foi realizar um levantamento sobre o 
conhecimento popular acerca do uso medicinal 
de fitoterápicos no tratamento da Hipertensão 
Arterial Sistêmica (HAS) pela população da 
região metropolitana de São Luís. Os dados 
apresentados foram coletados por meio da 
aplicação de questionários elaborados com 
a utilização da ferramenta Google Forms, os 
quais foram disponibilizados à população alvo, 
por meio de um link da referida plataforma 
enviado via e-mail e em grupos do WhatsApp, 
entre os meses de outubro e novembro de 
2021. As questões abordavam o conhecimento 
fitoterápico dos entrevistados, as possíveis 
formas de divulgação, forma de uso, assim como 
as partes das plantas, o modo de preparo. O 
estudo revelou o uso medicinal plantas, sendo 
o alho a mais utilizada na forma de infusão. A 
abordagem permitiu melhor compreensão acerca 
do conhecimento popular sobre o uso de plantas 
medicinais para o tratamento da HAS.
PALAVRAS-CHAVE: Etnobotânica; Conheci-
mento popular; plantas medicinais; hipertensão 
arterial.

ETHNODIRECTED STUDY OF THE 
USE OF MEDICINAL PLANTS IN THE 

TREATMENT OF SYSTEMIC ARTERIAL 
HYPERTENSION (SAH) BY THE 

POPULATION OF THE METROPOLITAN 
REGION OF SÃO LUÍS, MARANHÃO, 

BRAZIL
ABSTRACT: Popular knowledge of the 
therapeutic use of medicinal plants is one of the 



 
Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2 Capítulo 14 166

most important sources for the development of new drugs. These studies, called ethnodirected, 
are an efficient way to compile valuable information from the pharmacological potential of 
plants to support pharmacological studies. The objective was to conduct a survey on popular 
knowledge about the medicinal use of herbal medicines in the treatment of Systemic Arterial 
Hypertension (SAH) by the population of the metropolitan region of São Luís. The data 
presented were collected through the application of questionnaires elaborated with the use of 
the Google Forms tool, which were made available to the target population, through a link of 
said platform sent via e-mail and in WhatsApp groups, between october and November 2021. 
The questions addressed the physical knowledge of the interviewees, the possible forms of 
dissemination, form of use, as well as the parts of the plants, the way of preparation. The 
study revealed the medicinal use of plants, with garlic being the most used in the form of 
infusion. The approach allowed a better understanding of popular knowledge about the use of 
medicinal plants for the treatment of SAH.
KEYWORDS: Ethnobotany; Popular knowledge; medicinal plants; Hypertension.

1 |  INTRODUÇÂO
Segundo a Organização Mundial da Saúde, planta medicinal pode ser classificada 

como todo e qualquer vegetal que possui, em um ou mais órgãos, substâncias que 
podem ser utilizadas para finalidade terapêutica ou que sejam precursores de fármacos 
semissintéticos. Elas constituem a forma mais antiga para o tratamento e a prevenção 
de doenças (JUNIOR et al., 2005). Com base nisso, vê-se a importância da elaboração 
de estudos etnofarmacológicos e etnobotânicos no Brasil sendo que estes constituem um 
grande desafio, visto que a medicina popular tem sido destruída por falta de interesse da 
população jovem, e de outro modo se evidencia ainda a destruição da flora brasileira. 

Para que se mantenham as informações acerca do uso de vegetais para tratamento 
de doenças, especificamente a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), é que a docente 
do curso de Farmácia-UFMA decidiu propor uma atividade visando à investigação de 
quais vegetais as populações pesquisadas vem utilizando para tratar doenças. A HAS é 
considerada o principal fator de risco para doenças cardiovasculares, sendo um problema 
de saúde pública de ordem mundial (WHO, 2011). No Brasil, a HAS teve prevalência de 
23,9%, sendo a população masculina com o menor quantitativo de diagnóstico, com 21,1%; 
contra 26,4% da população feminina (BRASIL, 2019). Isso pode ser explicado devido à 
baixa procura da população masculina aos atendimentos de saúde. 

É importante ressaltar que o conhecimento popular do uso terapêutico de plantas 
medicinais constitui uma das mais importantes fontes para o desenvolvimento de novos 
fármacos. Segundo Lunardelli (2006), o uso das plantas medicinais é amplamente aceito 
pelas comunidades e profissionais de saúde como opção terapêutica, em virtude do baixo 
custo, do reduzido efeito colateral e da sua eficácia já comprovada cientificamente.

O método de extração varia de acordo com a parte a ser extraída e a substância a 
ser obtida. Dentre os métodos, o cataplasma morno é o mais empregado; se mostrando 
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bastante eficaz a um baixo custo.
Este trabalho teve como objetivo realizar um levantamento do conhecimento popular 

acerca do uso medicinal das plantas no tratamento da HAS, fazendo um resgate das 
práticas terapêuticas, pesquisando as partes da planta utilizadas, as formas de preparo, a 
dosagem, as vias de administração e as indicações de uso.

Faziam parte do questionário questões como nome, residência, idade, sexo, grau de 
instrução, ano de residência no lugar, região de origem e como e quais plantas medicinais 
são conhecidas, as formas de uso e o modo de preparação para as principais enfermidades 
e/ou sintomas. Cada entrevista foi registrada a fim de preservar o registro das informações. 

2 |  MATERIAIS E MÉTODOS
O estudo etnobotânico sobre a utilização de plantas medicinais no tratamento da 

hipertensão arterial sistêmica (HAS) foi realizado com a população da região metropolitana 
da cidade de São Luís, Maranhão, Brasil. O estudo foi de caráter quantitativo, descritivo, 
transversal e observacional. Os dados apresentados foram coletados por meio da aplicação 
de questionários elaborados com a utilização da ferramenta Google Forms, os quais foram 
disponibilizados à população alvo, por meio de um link da referida plataforma enviado via 
e-mail e em grupos do WhatsApp, entre os meses de outubro e novembro de 2021.

O formulário englobou perguntas relacionadas ao conhecimento, formas de utilização, 
meio de aquisição do conhecimento sobre as plantas medicinais, esclarecimento de efeitos 
terapêuticos e/ou adversos, formas de cultivo dessas plantas em domicílio, bem como 
informações sociodemográficas (sexo, idade, local de residência, nível de escolaridade e 
renda). Participaram da pesquisa 127 pessoas com idade maior ou igual a 17 anos.

Os dados obtidos foram apresentados em frequências e percentuais distribuídos em 
gráficos e tabelas.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Após a análise dos 127 questionários válidos, observou-se que a maioria dos 

entrevistados é do sexo feminino (72%), está na faixa de 35-43 anos (28,1%), reside na 
cidade de São Luís (79,5%), tem nível de escolaridade de pós-graduação ou mais (39,4%), 
possui renda salarial mensal de 1 a 3 salários mínimos (36,2%) e utiliza a rede provada de 
assistência à saúde (52%), segundo a Tabela 1.
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Tabela 1: Distribuição numérica e percentual das variáveis socioeconômicas e demográficas das 
pessoas entrevistadas na região metropolitana de São Luís, MA, Brasil.

Verifica-se pela Figura 1 que a grande maioria dos entrevistados acredita que o uso 
das plantas medicinais pode trazer benefícios à saúde (97,6%) e tem conhecimento de que 
a hipertensão arterial é uma das principais causas de morte no Brasil (80,3%).
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A) B)

Figura 1: (A) Distribuição percentual de pessoas que acreditam que as plantas medicinais podem trazer 
benefícios à saúde e (B) entrevistados que têm conhecimento de que a hipertensão arterial é umas das 

principais causas de morte no Brasil.

A utilização de espécies vegetais com efeito favorável em níveis pressóricos 
está presente no cotidiano de muitas pessoas, entretanto, é importante ressaltar que a 
utilização dessas plantas deve ser feita com cautela e conhecimento específico. Quando 
questionadas, 83,5% das pessoas entrevistadas responderam ser hipertensas ou possuir 
familiar/amigo com esta condição e 50,8% admitiram fazer uso de alguma planta medicinal 
para o tratamento da hipertensão arterial.

A) B)

Figura 2: (A) Distribuição percentual de pessoas que são hipertensas ou que possuem algum 
familiar/amigo com esta condição e (B) de pessoas que fazem uso de planta medicinal para tratar a 

hipertensão.

As plantas medicinais mais citadas pelos entrevistados foram o alho (Allium 
sativum) com 35,1% e o capim-santo ou capim-limão (Cymbopogon citratus) com 23%. 
Uma porcentagem significativa da amostra respondeu fazer uso de outras plantas que não 
as sugeridas no questionário (28,4%).
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Figura 3: Distribuição percentual de pessoas que fazem uso das plantas medicinais sugeridas no 
questionário para o tratamento da hipertensão arterial.

A literatura tem demostrado os efeitos positivos do alho sobre a hipertensão arterial 
sistêmica. O alho age na hipertensão de diversas formas, exercendo um efeito dilatador, 
tanto pela liberação de óxido nítrico, quanto pelo aumento da adenosina disponível, 
contribuindo dessa forma para o mecanismo hipotensor, razão pela qual é considerado um 
forte aliado no tratamento desta patologia (CHAGAS; ZANETTI e DONATINI, 2012).

Já o capim-santo, também conhecido como capim-limão, capim-cidreira, capim-
cheiroso, capim-cidrão, dentre outros, é uma planta original da Índia, mas muito comum nas 
regiões tropicais do Brasil (SANTOS et al., 2009). É muito utilizado na forma de chás, tanto 
com as folhas fervidas em água, como em infusão. O óleo essencial extraído da planta tem 
como composição o limoneno, citronelal, mirceno, geraniol, e o citral (ZAGO et al., 2009), 
que é citado na maioria dos efeitos terapêuticos.

Foram identificadas várias partes da plantas medicinais usadas para o preparo, 
sendo as folhas as mais usadas (51,8%), seguidas por outros (28,9%), raízes (10,8%) e 
sementes (8,4%). Esses dados são comprovados com estudos que mostram as folhas como 
a parte da planta, mais utilizada nas preparações caseiras (SANTOS; AMOROZO e MING, 
2008) além do fato delas serem mais fáceis para a coleta, uma vez que possuem maior 
exposição e maior concentração de princípios ativos na maioria das espécies vegetais.

Em relação ao modo de utilização das plantas medicinais para tratamento da 
hipertensão arterial, o chá foi a forma mais citada (85,2%), seguida pela forma in natura 
das plantas (8,6%).
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A) B)

Figura 4: (A) Distribuição percentual da parte usada da planta medicinal anti-hipertensiva e (B) da 
forma de preparo mais utilizada, segundo os entrevistados.

Quando questionados sobre o local de obtenção das plantas usadas para o 
tratamento da hipertensão arterial, 31,3% dos entrevistados respondeu que as adquire em 
feiras, enquanto que 20,5% das pessoas respondeu cultivá-las em suas casas, e 19,3% as 
adquire na casa de familiares, amigos ou vizinhos. Sobre a frequência do uso das plantas 
anti-hipertensivas, observou-se que 56,3% da amostra em estudo as utiliza de 1 a 2 vezes 
por semana, seguida por 22,5% da amostra que faz uso diário das plantas.

A) B)

Figura 5: (A) Distribuição percentual do local de aquisição da planta medicinal e (B) da frequência de 
utilização, segundo os entrevistados.

Em relação à forma de obtenção da informação, a maioria dos entrevistados referiu 
ter sido por meio do conhecimento tradicional, transmitido por familiares e amigos. Das 
89 respostas obtidas, 61 pessoas (68,5%) responderam ter adquirido o conhecimento por 
indicação de familiares e amigos. Já 13 pessoas (14,6%) disseram ter obtido a informação 
acessando a internet.
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Figura 6: Distribuição percentual da forma de obtenção do conhecimento dos entrevistados sobre a 
planta medicinal para tratamento da hipertensão.

Sobre efeitos das plantas medicinais na pressão arterial sistêmica, 50,6% das 
pessoas percebeu uma melhora considerável em seu quadro clinico e 49,4% admitiu 
ter observado uma leve melhora. Quando questionados se indicariam o uso de plantas 
medicinais para o tratamento da HAS, 95,3% dos entrevistados (121 pessoas) respondeu 
afirmativamente, enquanto que apenas 4,7% (6 pessoas) respondeu que não indicaria o 
uso das plantas para este fim.

A) B)

Figura 7: (A) Distribuição percentual da percepção dos efeitos terapêuticos das plantas medicinais 
no tratamento da hipertensão arterial e (B) da indicação do uso das plantas para o seu tratamento, 

segundo os entrevistados.

A partir dos resultados obtidos, verificou-se que uma das grandes dificuldades de 
adesão à fitoterapia, como terapia de rotina, é a falta de estudo científico das plantas 
medicinais, que para o imaginário popular, é de serventia para todos os males, e que 
fomenta, em alguns casos, o descrédito desta prática integrativa. Outra questão a ser 
observada diz respeito à crença popular de que “se é vegetal e natural, é bom, e não faz 
mal”. No entanto, como bem ressaltou o médico e físico Paracelso “a diferença entre o 
remédio e o veneno é a dose”.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Podemos concluir que a abordagem etnofarmacológica se mostra uma estratégia 

eficiente na investigação de plantas medicinais para a descoberta de novas entidades 
terapêuticas. Foi observado que os entrevistados têm conhecimento acerca de alguma 
espécie de planta medicinal para o tratamento da HAS. Ainda, mais da metade deles 
conseguiram apontar melhora com o uso da terapêutica fitoterápica. O alho (Allium sativum) 
foi o mais citado como um dos elementos vegetais para o combate da hipertensão arterial. 
Um ponto a se destacar é o fato da maioria dos entrevistados terem obtido informações 
sobre plantas medicinais, a serem usadas contra a HAS, através de amigos e familiares 
o que reforçou a importância da etinofarmacologia para a obtenção de possíveis matérias 
primas de estudo.

Por fim, o conhecimento empírico demonstrado pelos sujeitos estudados, e descritos 
neste trabalho, abre caminhos para o desenvolvimento de novos estudos sobre essas 
plantas, visando confirmar cientificamente suas propriedades terapêuticas. 
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